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A VOZ DA RIUGIÃO HO CARIRI.

1.IGIÂ0.

;!n que aproxima a «res-A rr:g:!3 é o viaculi
tara do criador, o equtlibriõ que' sustem a huma-
nidade es seu movimento, a rasão da ordem quohsrmonisa a sociedade iníelligsnla.

Todo ser pensante comprehende e sente oj eífei-
tos desta lei natural, suprema e iramortal que Deus
lhe tem traça io como linha de condueta no cami-
nho rie sua existência. ' «•.•..

Violar seu» preceitos, dispreiar seus dogmas im-
porta pois o ram pimento deste laço de união entre
Díus a o bomam, a perda do equilíbrio soc;al e a
cestrutçêo de toda ordem moral, e a revolta contra o
poder qua a ektabelecoo.

Dsqui resulta necessariamente o castigo do trans-
fr-esser para o reitabalecimento da ordem, porquee pena, dis Bosiuet, recüílca a desordem.

«Qua se oQzr.n é uma deiordem, mas que haja
punição quando hi psecado, é a regra.»

a?y:o castigo portanto o homem 
'volta 

á ordem
doaúe saliira nela transgressão.»

• 
^ Funesta em si, em suas conseqüência', a deso-

I bedieBcia á lei do Deus é a causa de lodos estes
grandes males que desolam o indivíduo, a famiiia,
e a humanidade.

Eües enchem as paginai da historia do mundo
j ern todas as suas phases, em todas ns suas epo-

j chás, expücâo a rasâo de sua exuteupia, fallío du
i si mesmo ás gerações que percorrem os espaços dotempo.

Si o homem abrinío o grande livro do mundo,
; não comprehende a philosophia destes males, si n.lose compenetra da moral de suas licções, e, si re-I conhecendo a verdade, nío so coavinô», olhe para

j si, pira sua família e se estude, porque é tão b<em
I um Pequeno mun do.

j Abi verá então que infortúnios não íem a deplo-r*r por ter «berrado dos senetos princípios desta lei
Divina que ie conhece pelo nome de iieiigiâo, e co-nm o homem que se vê despedido da \ev,á3 de suaii.luiõei, soltará o brado profundo de suas convic-
ÇÕ3S.

—Oh! Poder divino .' quem não ta conhece ? !
Oh: Religião Saneia de JESUS f.HRlSTO ! como

tu, que parecias exclusivamente oecupar-te da «ter-

«7 Ot

traços b:og-uphicos
DF,

Joshpza nz Saí!Ct'awju
Mal DO CAIMO, E MnrilMMU IU

caza de caripadi das
Pombas

Rt M9TtRCt4 3A pAUnií* DO ffoRTI.

(Continuaria do n.' lnlcefrdente.1

rlucíBte a .«ni. aspiraçSo.
Lucta com desejos multipüces e vários, qnir a-

cerlar eom a escolha de seu futuro e ignora o pes-toque lhe consigna iui vocação.
Perde a paz e a refleiJo de seu espirito, e chc~a« j'j'gar-se infeliz, * 

'

.-..i orí.em morp!, eomn na ordem phisiea ha
j crises, des?nvolvem-ia revoluçôo», appnr^cem lueUi
j ic,-,:'.o resulta muitas veses um estado atir-rmal, uti
I phenumeno qne interrompe o curso regular das cou-

iogepha te S?ncía Anna psssa per ur.a dessas
ph--e\Saa estretii wnpílüdece.,..

V .„_. . .. * -r '.-<> rr.rr.er-i, a erguer a cabeça, tende a í!r-
C*e varu"'""0' 

*"4' S"'!'e "" ** C°r!'â° ^ **'*" ! "'" ,CU ÍmpcrÍ0 nlq"3ÍllJ cnr':^° P'urí1 e ,faaPn«'
*«s^j.i pratoe&tl-s, mai rue itltts* o ¦eioccn- teriíidaáa tosa terra».
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A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRÍ.
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nidade, fases IUgo a felicidade «io homem, quando
o'l<- 6 fiel em seguir-te, ou a sua desgraça quando
dei.a á m urgem teus preceitos?!

Continuaremos no assump.o que agora ventila-
mos.

DEDICAÇÃO DAS MULHERES A CASA DE

CARIDADE

Nas empresas moraes o materiaes que o R*1". Dr.
Ibiapiiia tem realisa.io em favor t)e?te lugar, as mu-
Iberos <!o Crato Um a mühor parte.

Com um ontliiisiíismo mais nobre que o da espar-
tana, com uma i.eiiicrii.ão mais sublime que a da mu-
llier do moin-dia que leva coroas de louro aos ho-
mens no meio da cirnagem, ellus nio recuaram um
só instante na prestação de seus sirviços «i santa
Casa de Caridade.

Promptas para ludo que se tem a faser nunca es-
colherão nas ninas da Caridade um trabalho maii
commodo, ..M-m tudo com um fervor admirável.

De manhã, á tarde, quem passa em derredor do ser-
•viço, encontra uma paisagem que prende a aliene-
çio, contempla um quadro que entbusiasm», e ar-
rebata.

As mullieres afllnem do todos os lados do edifício,
açodem «qui, alli, acolá, onde as ehaináoas exigen-
cias dos servidos no momento.

CorregSo barro, uréia, lijollos, bolão pedras ao
pé da muralha, cruzão-se em diversas direcções, vém
o voltüo, como rs abelhas, sempre cecupadas.

Cantão hymnos de louvor á UEUS, e ao Cora-
ção Amoroso do Maria.

Jío concerto harmonioso de suas voses fazem
dezappatecer as asperesas do serviço, e esquecem os
incommcdos do trabalho.

Km uma palavra, desenvolvem uma actividade su-
perior ás suas forças, chegando á ponto rie faserem
serviços que os homens recusarão por julgai—es pe-
lados.

À mulher forte estava sob a pressão das ten-
taçoes, r-corre a* oração, mis já nio eípcrimen-
ta ns mesmai consulnçõus, que outr'ora fasiam as
suas delicias.

I.urta ainda, espera, crê, desanima, vaccilla; ca-
he em fim, mis nio iticeumbe.

Appareci) a Providencia em seo favor. Josépha
de ,\in«t'Anna ergue-se. levanta seus olhos aos Ce-
us, resigna-se com o estalo critico om quu se acha-¦va, e appelli paia o dia d'amaiihari, supplicando a
DElá a sua graça o misericórdia.

DEUS não abandona i obra de suas mãos, e nem
deina a creatura á deposição do acesso.

Em sua justiça e misericórdia itTerece ainda ao per-
verso o remédio paia sua regener?ção.

O Pae comir.um do gênero humano, oue manda
do sobo eterno de sua gloria, os .-sujos rm soeceno
de seus fiihiis, não se compadeceu só dn jovem, in-
teríssoo-si mais pela sorte de todo o {.ovo Gas Ver-
tecles.

Quem deitou juneto á Obra os lijollos daqueüas
ollarias que ficão tão longe do edifício?!

Ah! que vorgonha para cs homens, se desfeitos a
resposta!

Às mulheres do Crato sio os anjos protectores
da Casa de Caridade.

E com efTeito, o pedreiro, o carpina, o olleiro,
o outros mercenários que voltão do serviço com as
mãos cheias de dinheiro, tem abíndonado o posto,
onde o collocarão os próprios inlcre.fes. ri as aí
mulheres, que nunca mirarão conveniência, que nfo
tinhão ao menos costume do trabalho, nunca acre-
fecerão um momento s^u patriotismo, nunca cederão
um passo do terreno, onde a -Jua religião as collo-
cou.

A VOZ DA RELIGIÃO quisera declinar os no-
mei de todas estas heroína?, grav.il-os no rrar-
more da historia, o leval-os á veneração do mun-
do o da pôster idade.

OCCURRF.NCIAS DO TEM TO.

8 de 10br\ — O púlpito de nossa Matriz tem
sido occupndo pelo Um". Missionário Ibiapna to»
dos os dias santificados. Ainda no dia 8 de De-
zembio elle se fes ouvir.

A importância do a.sumpto elevou o numero
de suus ouvintei.

O orador s.tfcz plenamente a expectativa.
— Em Milagres festejou-se com a sollemnidade pos*>
sivel a Conceição Immaculnda.

Jio dia 7 ií noite levantou se a bandiira n»
meio das ovações. enüuisissticas 8 ferverosas de
um povo religioso.

Vinte e tantas meninas accompanharao o estan-
dHrte canlando em coro um hytnao i N. Sr*.|
composto pelo Professor.

Dezeseis meninas com bandeirolas, ao recolher-sa
a pr.cssào, recitarão-no patamar, bellos versos
adequadi.s ,i Festividade.

fio dia 8 cantou a missa o reverendo Viga-

O dia d' íimanban para o qual apellara Josepha
dj Sanct' Anna alvoreceo emfim radiante de espe-
ranças para o povo daquelle lugar.

Arinuricia-se a chegada do Rm°. D", lbiapina,
Missionário Apostólico.

A noticia voa r*e bocea em bocea.
A eletricidade nào seria G*paz de Icval-a com ma'i

prestesa íi todos os pontos.
O povo festeja cem alvoroço as grandes novida-

des, enthusiasma-se, imílima-see arrebata-ce pelo qne
de perto lhe diz respeito á seu bam estar.

Nos transportes da mais viva alegria uma multidão
de pessoas de todus as clascssecs.bs n.i terra de ma
pátria o Apóstolo de Jesus Christo, eu i-iado de DE-
US.

Abre-se então uma nova pagina na historia
das Vertentes, inaugura se uma nova epocha.

Â nova ordem das cousas comprchende facio}
dts mr-gnitude, que pa*sâo á memória ria postt»
ntlade, e se gravào no Pantheon da gloria.

Continuar-se ha.
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rio ajuda'?
Martinht»

o dos Rm0'. Manoel Rodrigues Lima e

",¦" i "i «.«¦jil..*»

doce prazer de beijar V sagrado dextta \de VíSm*. e do
le JLuna. /significar que se .icíia poí^ido dos mefim)" sentimentos

A tarde Bouve fcrocissão «com o Senhor expôs- I e idáas qne Vílm\ lhe teir^Vcocurado infindir nas mis-
ta- . ,/. . /j sõos, nas conferências de Doutrina CaUlolica e so-

Seis Ati-(o- ncaínsnte ves!ir|os acompanharão o/í br4 t|do no.uxeli-plo qua sempre precede a palavríPa h,,„i,» a.. mu^ca qUe as/ iWpir-fJ- -*¦¦'-•"•**-¦
bem \s-3u pa/-

reli-

!

andor da Senhora,, e a bandaX de
6-istio o acto, desempenhou mu1
pel.

Esta festividade, segundo o testemunho c
soas insuspeitas, foi a milhor sollemnidade
giosa que já teve lugar em Milagres.

O Professor promovia a Festividade da Padro-
eira.

Festejou-se ainda a Conceição de N. Sr", em
muitos ponto*, espicia.mente na Barbalha, Mis-
sáo-nova, e Missão-velha onde o acto foi mais sol-
lemne.

MILAGRES, Este ponto importante do Cari-
ri tem mudado de face depois d*s missões

A Rebgtão que operou a revolução nos destinos
dessa localidade, tem elevado os sentimentos, e
produsido actos que honrãj as paginas da his-
toria.

As autoridades policiaes cumprem seus deveros
âe accordo com o bam estar do povo, e se in.
tercssão pela sustentação da causa da justiça,
graças & extincçSo do espirito de partido.

O Conselho do famiüa, instituído alli pelo Rm*. Dr.
Ibiapina, rsprezenta a opinião publica do lugar
e imprimo na? massas o movimento novo que
muito honra a população inteira.

Esta As-.oe.ííição distineta tem beneficiado as or-
phans, jmparando-as contra os escolhos da perdição,
e opposto diques á immoraüdsde e á depravação,"pe-
Ias medidas de conveniência publica, que tem ado-

na reaüssção .do cazamento de moças po-
sem esta intervenção salutar serião a

vergonha do seu sexo, a pedra do escândalo, a

du lVHn«\ \

ptado
bro?, qua

incarnaçâo do demônio
Honra ao Povo

de Família.
de Milagres: louvor ao Con-

Caía ds Ca-udabe.— ContiníiSo reguifirmente os
serviços deste vasto edifício e talvez quo muito breve
ge coneluSo.

O Veneravel Itiítituidor da obra 'iraceja com todas
cs dificuldades, volvo seus olhos para todos os pon-
tes, como quem espera um auxilio do Ceu, funda
suas esperanças no patriotismo e religião de todos,
vc-39 empenhado em circunstancias que uma alma
grande como a sua, sen'e, mas não descreve, hicta
E"**d intermissào e gritando sempre: avante! avante!
espera ir ao fim da empresa.

«¦festa intelligencia, o Ialernato do Coração de Miril,
sentio que urgia-lha impí-riosa-ncols levar uma cifra
ro orçamento dis dispesas á ía/er com ¦ concluzão
c* Crs", o qual deve lubir a 4:009:000 de reis, e
dirigia £0 Ii"\ Kissionaiio a seguinte carta.

-LOUVADO SEJA R. SENHOR JESÜSCHMSTO!

) C0-]
o se/

Km |test«?milnbo do que, o INTEI.NATO DO
RAÇÃ(Í DE SM 11 IA vem pela sua vez oiTerecer
obolo 1 Sancta 'Casa de Caridade, t'o Crato, o atlif
ançar-lne sua boa vontade e (iedicaç/io para tudo,
quo VRm*. hjuver de mandar em beniíkio da lns-
tituiçSo; tendo somente o profundo pesar de não
poder rea!isasr tudo quanto doseja, om rasa a
da pobresa dè seos recursos.

Digne-sa pois VRm". acceitar sua pobre oíTerta,
mas tào expontânea como a fede q' tem VRm". em
beneficiar a humanidade desgraçada.

Abençoe, Rm\ Pae e Amigo, o INTF.RHATO DO
CORAÇÃO DE MARIA, que tão bem deve seu ser á ca-
ridadi* tio Missionário Apostólico, Cearense.

Com os sintimentos de amor e dedicação filiai con-
fessaraos ser

DE Varr.-*
& * <?

internato do Coração de Maria 14 de Dezembro
de 18G8.

Saguem-se ns mesmas assignaturas constantes da
subscripção abaixo:

A' SANTA CAZA DE CARIDADE
1)0 CRATO,

O Intírnato do Cora çáo de Mama, ofTerece o
seu obulo * promette seu fraco auxilio e de-
dicaçSo em todo tempo, fasendo os mais sin-
círos votos para que esta Instituição viva,
cresça e floreça por toda a duração dos se-
culos.
José Joaquim Tellis Marrocos
.«'ranklim Benjamim de Carvalho
Deusdedit Joaquim Marrocos Tellis
Vicente Ferreira da Silva
Antônio Bandeira de Mello
Francisco Lopes Abath
Jono dllollanda Cavalcante
José Alexandre de Lima
Manoel Vicente da Alcântara Lima
Theodorico Tellii de Quintal
Jos.eAlbo.no do Figuerado
Gustavo Horacio de Figucredo
Bruno Josó de Figuerado
Agostinho I.uis Arnnut
Honor dn Mente Lima
Antônio Pereira da Franca
Joaquim Romêo de Amorim

25P00
109000

15*500
1JP020
15)000
19000
19000
19009
i«pj>ji>

19C0!)
19000
1900*J

«>>,'> ni

9500
"«J-*'+U

92.0

Somma 489000

0 Rem." Missionário se dignou dar a seguinte
osposia:

O Padre Ibiapiha cornmcvido **r'a esmola (-im
I íbfl ('.(Terecem o illustre Director e o* ilumin s «ío i*"-

0 I^TZPiNATO DO CORAÇÃO DE MARIA teia o | teWato oo sagrydo coração' de sua-A, abraça es-

!tu..' Rlí.' Sr. Dn. José Aston:o be "a- -
ría Iba-miu.
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ti tenras plantas, mimosas, pnr serem a esperança
da 1'altia. .» defensores da í.elig'ào nue professamos,

l.i com grando ca.nsn^ção os nomes deises peque-
niii.is «pio ««im eiilliusiasmo assignarão os seus no-
mes.

Rogo ao ÍV->l.icinr da «Voz nX Rfi.igiv. Mo CaM-
ri » que publi1 )uh a carta, a subscripção e os nomes
dr-.sles íxms ainiíícs o meninos que lã'> generosamente

tn'iii... parti uai dispesas da Saucta Casa de Carida-
du do Grato. (*)

O meu empenho é maior, porque foi o único es-
t.ibt*!..cimento de educação, «JUB deu esse «ran.ie e
generoso passo; o que muito n.e anima a muito
ewerar em favor de um estabelecimento cujo direc-
tor* sabe iiifuo.lir nos ânimos d. s seus educando»a
virluifl da Cinda le, e apreço ao fim deita grande o-
bra no Gari ri.

Grato, li de Dezembro de 1SC8.

Padre José Antônio de .Maria Ibiapina.

CHEGADA. No dia 15 á noite chegou nesta
cidsie, de volta de sua missão no Graniu), o
Reverendo Fui Seriphin. de Cantam», Prefeito da Pe-
nha.

O anerontro fui annunciado pari ás 3 horas
da tarde; o povo que teimiu-se, era assás nu-
mernso, ma» nào se tendo verificado o ani.un-
ciado, a multidão di-purauu as G 1/2 «Ja noite, já
c; usada de esperar.

Cm tudo o l.everondo Capuchinho ter-» nm ic-
rompanhamento numernso e ricebto as provas do
apreço quo lho concilia seu ministério.

No di» 17, «tar.le, seguio para Pernambuco,
onde o cbamavjo os devores da sua Prefeitura jno Hospieio da Tenha.

lhns de DEUS.
E com efleito, todos os que com fé em PTUS

comfessão suas rulpas, deixào o peccado e vão i
Fonte das graças, tem sido curados.

!)e=',e expediente usarão os Srs. Tenente Auto-
nio Duarte C.rangeiro, D. Maria Egypciaca, se-

¦ nhora do cap'". Pedro Lobo tle Menezes e T* Co-
! ronel Antônio Furtado du Figueredo.
i O Sr. Grangeiro soffria de uma sciatica, ho-
I je está perfeitamente bom.
i A Si". L). Maria seguira com eserupulosa ?.-

dulidade todos o* meios l.ygiíi.icos, ...miíra todos
os remédios que a medicina receita como cura-
tivo do cstatibo pti.m.rar rlrt.nicn, mas só ho-
je, depois do banho no Caídas, obteve tua eu-
ra.

O Sr. Furtado ja tinha exgotsdo ts prpparaçõ-
es da famoza sa'saparrilha « do mercúrio no enpe-
nho de curar-se de sarnas syphililicas, recorre., en-
tão ás águas do Caldas, e boje se acha pcríêi-
feitamente bom

A' este numero reúnem-se outros nomes de pss-
soíis conb.ridas desta e daquella Freguf-sia.

Anlonio l.!»zerra, ofTicia! de justiça, temeu ba-
nhos e ticou curado da lepra que sofína em to-
do corpo.

Joaquim Ferreira de Mendonça, ds uma díar-
tfiéa de sangue, e»tá bom.

Clementino Salino de Lima, negocie ti tu estabe-
lido na villa da Uarbalha. encontrou tào bem nsg
águas do Caldas a prompta cura de seu rhe-uir.a-
tismo, cuia affeoçSo principal consistia em una dor
viva, aguda «» dilacerante na cabeça.

O Sr. Gap". Pedro l.nbo de Menezas, que tem
sido testemunha deste» factos, nos escreve, er. 7
«Io corrente, referindo mais um curativo mila-
groso pessoa de uma escrava do Sr. João á»
Espirito Saneio Correia.

Faça mos ponto por boja; amánhari continua-
remos.

(') Cem a melhor vontadu nos prestimoi A
Mtisfaeçío do pedi Io, e havendo espaço, publicara-mos ainda os nomes e as nfferUs de todos ns que,desejando vera nbrn concluiria, fuerem mais um j«foiço para completar a cifra do orçamento do !
serviço.

A REDACÇAO.

ANNTNCIOS.

me- i

COLLABOFIAÇiO

A F O N T i: II l li AC U L O S A .

Continuemos.
Luzia •ccnmpanhoa o Missionário, dafunte ..

«es de missão, •(.ngoaatJo em toda parta o mil,,-
pre de sua cura.

A" vista d.-ste ÍMíto incontestável no [Dnr 0 poro tem corrido 4foi.tr t • l,*,,,,, eurai ... portantes.Pois tbijado* iá deixa.ão ti n.id.-iBs!
É verdade que muiu-s tem roltadu no ir-e!Tro

estado em que forão, por que tcn.bcm é verda-
de que não se deve dar aos cães o que é dos fi-

O Professor José Sisnando BiptWta Xsnofantede
hoje em diaute iMÍgnar-ie-ba:

José Sisnando de Mana Xencíonte
Kilagres I". du Novembro de íboS.

Cristóvão de Hollanrli Cavalcante e Albuquerque,
Tenente Chirurgiio do corno de CívallariB, i umero í
desta ('.i-ínale cfferece os serviços de sua prolissÉo á
todos os qne 59 riign,?:em honral-o com sue confiança,
e com os seus commitentes fará todo e qualquer ajas-
!C.

Aos pj-l.ros porem se prestará ce graç,?, femecen»
do-lhe$ «inda iodos os remédios quer homeopáticos
quer alkpatbicot.

Grato. 13 de Dezembro de 1888.
Christovào de Iloüatida Cavalcante Albuquerque.

Cfllo: — Tvp. do IXTEKNATO.— ínp. por
Ucusdctiil Joaquim iiarrocu* Teiittt


